
Mãe de Kathlen Romeu 
desabafa sobre a morte
A mãe de Kathlen Romeo, 
Jaqueline Oliveira, publi-
cou nas redes sociais um 
desabafo sobre a morte da 
filha que foi alvo de tiro de 
fuzil quando iria visitar a 
avó, no Lins de Vasconce-
los. O incidente que viti-
mou a designer de 24 anos 
que estava grávida com-
pletou 30 dias. 

“Escrevo para não mor-
rer (...). Minha filha, mi-
nha única filha, hoje faz 
30 dias que vocês nos 

deixaram e tudo mudou pra 
pior! Tão agressivo o que 
fizeram conosco! Sinto um 
enorme privilégio em ser sua 
mãe, mesmo que agora de 
uma forma diferente...Mas 
confesso que essa batalha 
está sendo doída demais!”, 
comentou Jaqueline.

A marca jovem segue na 
postagem falando da falta 
que a filha faz na vida da fa-
mília. Ela comenta que o na-
morado da jovem, Marcelo 
Ramos, tem sofrido.

Sócio teria 
desviado mais de 
R$ 3 milhões 

Investigação apura 
desvio em hospital

O Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ), por meio do Gru-
po de Atuação Especial 
de Combate ao Crime Or-
ganizado (GAECO), cum-
priu dois mandados de bus-
ca e apreensão, na investi-
gação que apura crimes de 
estelionato, apropriação 
indébita, além de uma pos-
sível corrupção e lavagem 
de dinheiro de um hospital 
em Corrêas, em Petrópolis. 
As buscas tiveram como ob-
jetivo reunir novas provas 

para as investigações. Manda-
dos foram expedidos pela 1ª 
Vara Especializada da Capital.

A investigação do MP apura 
uma denúncia de que o sócio 
do Hospital Clínico de Corrêas 
(HCC), teria desviado mais de 
R$ 3 milhões da unidade para 
o Hospital Nossa Senhora Apa-
recida (HNSA), administrado 
por seu filho. Ainda segundo 
o MP, o homem também teria 
feito remessas indevidas de ali-
mentos e usado a estrutura do 
HCC para lavar roupas hospi-
talares do HNSA e da Casa de 
Saúde Santa Mônica (CSSM). 
Ele também é suspeito de ter 
usado recursos do HCC para 
pagamento de salários de fun-
cionário desses dois hospi-
tais, que ficam em Petrópolis.

Polícia Civil faz operação 
contra pornografia infantil
Agentes cumpriram mandados em endereços de cinco cidades do Rio de Janeiro

REGINALDO PIMENTA

Operação 
mirou 

suspeitos de 
armazenar 

pornografia 
infantil

A 
Polícia Civil realizou 
a operação ‘Revela-
ção’, com objetivo de 
cumprir mandados 

de busca e apreensão para 
identificar suspeitos de arma-
zenar e compartilhar material 
digital contendo pornogra-
fia infanto-juvenil. Agentes 
da Delegacia de Proteção à 
Criança e ao Adolescente de 
Niterói, com o apoio de ou-
tras delegacias cumpriram 
mandados em nove endere-
ços em cinco cidades: Rio de 
Janeiro, Niterói, São Gonça-
lo, Tanguá e Cachoeiras de 
Macacu. Três pessoas foram 
presas em flagrante e outras 
seis levadas à delegacia para 
prestar esclarecimentos e 
liberadas.

De acordo com a Polícia, 
as prisões em flagrante ocor-
reram no Jardim Catarina, 
Itaúna e São Francisco, por-
que a polícia encontrou con-
teúdos com pornografia in-
fanto-juvenil com esses ho-
mens. Na ação, computado-
res, celulares e fotos foram 
apreendidos.

“As investigações aponta-
ram que os suspeitos são res-
ponsáveis por efetuar o down-
load e upload de centenas de 
materiais digitais, tais como 

fotos e vídeos com imagens de 
crianças com meses de idade 
até adolescentes praticando 
ativamente e/ou passivamen-
te cenas de sexo explícito ou 
de cunho pornográfico, tendo 
para seu combate, sido repre-
sentado pela Autoridade Po-
licial e expedidos pela 2ª Vara 
Criminal de Niterói os manda-
dos de busca e apreensão para 
os endereços identificados 
pelo setor de busca eletrônica 
da Unidade Especializada”, ex-
plicou a delegada Carina Bas-
tos, diretora da DPCA Niterói. 

Bastos explicou que crimi-
nosos que armazenam ma-

teriais contendo pornogra-
fia infantil não mantêm um 
perfil especifico e que a idade 
varia entre jovens e idosos: “É 
preciso explicar que o simples 
fato de baixar esse material 
já é crime. Não é apenas quem 
faz o vídeo que está cometen-
do o delito. As pessoas preci-
sam entender que isso é algo 
muito sério, grave e perigoso”.

De acordo com o Estatuto 
da Criança e do Adolescentes, 
oferecer; trocar; disponibili-
zar; transmitir; distribuir; pu-
blicar ou divulgar por qual-
quer meio; inclusive por meio 
de sistema de informática ou 

telemático; fotografia, vídeo 
ou outro registro que conte-
nha cena de sexo explícito 
ou pornográfica envolvendo 
criança ou adolescente é con-
siderado crime. A pena varia 
de três a seis anos de prisão e 
multa.

Também comete crime a 
pessoa que possuir ou arma-
zenar, por qualquer meio, fo-
tografia, vídeo ou outra forma 
de registro que contenha cena 
de sexo explícito ou pornográ-
fica envolvendo criança ou 
adolescente .A pena para essa 
modalidade varia de um até 
quatro anos de prisão e multa. 
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